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Ishi e a Guerra Contra a Civilização   

A aparição do eco-extremismo e as táticas que 
utiliza, tem causado muitas controvérsias nos 
círculos radicais à nível internacional. As críticas de 
Individualistas Tendendo ao Selvagem (ITS) e 
outros grupos alinhados, tem recebido uma ampla 
gama de acusações de loucura ultra-radical. Um 
aspecto destacado desta polêmica gira em torno da 
ideia do ataque indiscriminado. A amarga retórica 
por parte dos eco-extremistas pode exacerbar a 
hostilidade para com estas táticas entre os 
incrédulos. Como muitos se referem, no entanto, 
parecia que ITS e outros grupos eco-extremistas 
estão envolvidos em detonações de explosivos em 
centros pré-escolares e lares de idosos, ou seja, 
objetivos aleatórios ao invés de objetivos de 
importância específica para o sistema tecno-
industrial (laboratórios, ministérios governamentais, 
etc.). Deve-se admitir que muitos dos envolvidos em 

polêmicas contra o eco-extremismo tem a priori 
uma inclinação negativa contra qualquer 
argumento, não importando o quão bem esteja 
elaborado, afinal, como eles mesmos admitem, a 
manutenção da civilização e a domesticação é de 
seu próprio interesse. Não é o ponto discutir com 
eles. Por outro lado, o eco-extremismo ainda tem 
muito o que dizer, então aqueles que tem ouvidos 
para ouvir, que ouçam.                                                                                     
 
O mais amistoso seria perguntar por que ITS e seus 
aliados devem "retirar-se" da ideia do ataque 
indiscriminado. Por que fazer dano às pessoas que 
estão tratando de ajudar? Em outras palavras, a 
civilização e a destruição que se desata sobre o 
mundo são culpa de um pequeno setor da sociedade 
moderna, e há que se concentrar em convencer a 
grande maioria que não tem a culpa, com a 



finalidade de ter o equilíbrio das forças necessárias 
para superar os males que atualmente nos afligem. 
Fora isso, é apenas a má forma. É compreensível 
que "coisas ruins" ocorram até mesmo em ações bem 
planificadas. O mínimo que podem fazer aqueles 
que se submetem a elas é que peçam desculpas. Isso 
é apenas boas maneiras. Alguns anarquistas 
chilenos fizeram algo recentemente, explodiram 
bombas de ruído às quatro da manhã, quando 
ninguém estava por perto com a intenção e 
expressar sua "solidariedade" com quem solicitou o 
anarquismo internacional para orar por... quero 
dizer, expressar sua solidariedade nesta semana. 
Mas se você tem que fazer algo, o mínimo que pode 
fazer é minimizar os danos e expressar seu pesar se 
algo der errado (mas acima de tudo, então você 
deve fazer nada...).                                                                    
 
Claro, o eco-extremismo rechaça esta objeções 
infantis e hipócritas. Estas pessoas estão 
expressando sua superioridade moral enquanto 
brincavam com fogos de artifício no meio da noite e 
logo se dedicam a outras coisas pelo mundo, sem 
nenhuma razão aparente? Querem um biscoito ou 
uma estrelinha por serem bons meninos? O eco-
extremismo admitirá facilmente que esse 
anarquismo devoto é piedoso e santo. Os eco-
extremistas não querem ajuda destes anarquistas 
piedosos. Se os anarquistas que se inclinam para a 
esquerda buscam ganhar popularidade no 
manicômio da civilização, é claro, o eco-extremismo 
se rende.… Parabéns de antecedência. 

Houve críticas contra os eco-extremistas dizendo 
que não é assim que se trava uma guerra contra a 
civilização. Ok, vamos em frente e dar uma olhada 
mais de perto a uma guerra real contra a civilização. 
Os editores da Revista Regresión já escreveram uma 
extensa série de artigos sobre a Rebelião do Mixtón 
e a Guerra Chichimeca, que se estendeu por grande 
parte do território do México durante o século XVI, 
aqui recomendamos encarecidamente seu trabalho. 
Neste ensaio, vamos aumentar seus argumentos 
recorrendo a um exemplo muito amado de um 
"tenro" e trágico índio, Ishi, o último da tribo Yahi 
no estado da Califórnia, nos Estados Unidos. Neste 
exercício não pretendemos saber de tudo dos 
membros de uma tribo da Idade da Pedra que 
foram caçados até sua extinção pelos brancos. Na 
medida em que qualquer analogia histórica é falha, 
ipso facto, aqui vamos pelo menos tentar tirar lições 
de como o Yahi lutou, suas atitudes em relação à 
civilização sendo o último homem, e como a forma 
de sua cultura problematiza os valores anarquistas e 
os de esquerda advindos do iluminismo. Este ensaio 
pretende mostrar que a guerra do Yahi contra a 
civilização também foi indiscriminada, carente de 
valores ocidentais como a solidariedade e o 
humanismo, e foi um duelo de morte contra a vida 
europeia domesticada. Em outras palavras, é um 
modelo de como muitos eco-extremistas veem sua 
própria guerra travada a partir de sua 
individualidade. Ishi, longe de ser o modelo do 
"bom selvagem", foi o último homem de pé em uma 
guerra travada contra os brancos, com a maior 
quantidade de brutalidade e "criminalidade" que o 
agora extinto Yahi pode suportar.                                                           
 



O Yahi                                                                               
Em 29 de agosto de 1911, um homem de cor marrom, 
nu e com fome, com cerca de cinquenta anos de idade 
foi encontrado do lado de fora de um matadouro perto 
de Oroville, Califórnia. O homem foi rapidamente 
detido e encarcerado na prisão da cidade. No início, 
ninguém podia se comunicar com ele em qualquer 
idioma conhecido. Logo, os antropólogos chegaram de 
San Franciso e descobriram que o homem era Yahi, um 
bando situado mais ao sul da tribo Yana, conhecido 
localmente como "índios escavadores" ou "índios Mill 
Creek/Deer Creek". Durante muito tempo se 
suspeitava que um pequeno grupo de "índios 
selvagens" ainda viviam na região montanhosa do 
norte inóspito da Califórnia. Os antropólogos fizeram 
os arranjos para que o último "índio selvagem" vivesse 
com eles em seu museu, e que os ensinasse sobre sua 
cultura em San Francisco. Depois de haver encontrado 
um (imperfeito) tradutor Yana, não puderam obter 
outro nome do índio que não fosse apenas "Ishi", a 
palavra Yana para "homem". Esse é o nome pela qual 
ficou conhecido no momento de sua captura até sua 
morte, quatro anos e meio mais tarde.                           
 
Os Yahi eram um ramo meridional de uma tribo maior 
chamada Yana, encontrada no norte da Califórnia, ao 
norte da cidade de Chico e do rio Sacramento. Antes da 
chegada dos europeus, havia talvez não mais de 3.000 
Yana em suas terras tradicionais fazendo fronteira com 
os Maidu ao sul, os Wintu ao oeste, e a tribo Shastan ao 
norte. Falavam a língua Hokan, as raízes das quais 
compartilharam com tribos em toda a América do 
Norte. Como tribo, os Yana, em particular, eram muito 
menores que seus vizinhos, mas ainda sim havia uma 
reputação de brutalidade contra eles. Também se 
especula que o Yana pode primeiro ter vivido nas 
terras baixas mais produtivas antes de ser levado para 
a região montanhosa menos produtiva por seus 
vizinhos muito maiores e mais ricos ao sul, 
particularmente. Como Theodora Kroeber comenta em 
seu livro, “Ishi in Two Worlds”:         
 
"Os Yana foram menores em número e mais pobres em 
confortos materiais se comparados aos seus vizinhos do vale, 
a quem eles consideravam combatentes suaves, relaxados e 
indiferentes. Assim como as tribos de montanhas em outras 
partes do mundo, os Yana, também, eram orgulhosos, 
valentes, engenhosos e rápidos, e foram temidos por povos 
maidu e wintu que viviam nas terras baixas." (25) 
 
M. Steven Shackley, em seu ensaio, “The Stone Tool 
Technology of Ishi and the Yana”, escreve sobre a 
relação dos Yahi com seus vizinhos imediatos:                                                         
 
"Pelo motivo de ter de viver em um ambiente tão marginal, 
os Yahi nunca tiveram boas relações com os grupos dos 

arredores em qualquer período de tempo. Evidência 
arqueológica regional sugere que, os falantes de línguas 
hokanas, provavelmente os que poderiam ser chamados de 
proto-Yana, viviam em um território muito maior que 
incluía a parte superior do vale do rio Sacramento, assim 
como as colinas da Cascata do Sul até a "Intrusão Penutia" 
em algum momento há mais de1000 anos. Estes grupos que 
falavam idiomas Penutian foram os antepassados dos Maidu 
e Wintu/Nomlaki, que viviam no vale do rio no momento do 
contato espanhol e Anglo. A violência considerável sugere 
neste momento, no registro arqueológico e do proto-Yana, 
evidentemente, que não se moveram a um habitat menor ou 
mais marginal de bom grado. A violência nas mãos de 
estrangeiros não era nova, com a chegada dos anglo-saxões a 
partir de 1850, os Yahi tinham mantido relações de 
inimizade em um longo período de tempo com grupos que 
falavam idiomas Penutian, que haviam tomado à força a 
terra inferior e seus arredores por algum tempo." (Kroeber y 
Kroeber, 190                                                                                            
 
Em geral, no entanto, os Yana viveram como a maioria 
das tribos, se agarraram ao ciclo das estações e tinham 
pouca estratificação social. A única diferença 
importante entre os Yana é que tinham dualidade 
sexual na linguagem, ou seja, uma forma diferente na 
língua Yana era utilizada por cada sexo. Como explica 
Theodora Kroeber:                                                                                
 
"Os bebês de ambos sexos estavam sob cuidado da mãe, com 
uma irmã mais velha ou a avó ajudando. Sua primeira fala, 
foi a do dialeto da mulher, sempre se fala das mulheres e dos 
homens, e os meninos na presença de meninas e mulheres. 
Quando o menino crescia e era independente da atenção da 
mãe, era levado por seu pai ou irmão mais velho a onde quer 
que fossem, durante maiores períodos de tempo a cada dia. 
Na idade de nove ou dez anos, muito antes da puberdade, 
passava a maior parte de suas horas na companhia 
masculina e dormia em vigília na casa dos homens. 
Portanto, o menino aprendeu seu segundo idioma, o dialeto 
dos homens." (29-30)                
 
Kroeber explica que a fala feminina era muitas vezes 
um discurso "cortado" com as palavras masculinas que 
tem mais sílabas. Embora as mulheres usassem apenas 
um dialeto da língua, conheciam a variante masculina 
também. Theodora Kroeber especula que na língua 
Yana, longe de ser uma curiosidade linguística, a 
divisão estrita das palavras pode ter feito dos Yahi 
mais intransigentes à interferência do mundo exterior. 
Ela escreve:                                                      
 
"É um aspecto psicológico desta peculiaridade no idioma, 
que não está sujeito à prova, mas que não deve ser 
descartado. O Yahi sobrevivente parece que nunca perdeu 
sua moral em sua longa e desesperada luta pela 
sobrevivência. Poderia a linguagem haver desempenhado um 



papel nesta tensão contínua da força moral? Ela havia sido 
dotada a suas conversações com o hábito da cortesia, 
formalidade, e o uso carregado de um forte sentido na 
importância de falar e de se comportar desta ou daquela 
maneira e não de outra, de modo que não permitia o desleixo 
seja ele de palavra ou de comportamento." (Ibid, 31)                                                                        
 
Theodora Kroeber examina este aspecto da vida Yana 
mais tarde em seu livro, quando descreve a relação de 
Ishi com seu primeiro intérprete mestiço Yana, Sam 
Batwi:                                            
 
"Ishi era um conservador cujos antepassados haviam sido 
homens e mulheres de retidão; cujo pai e avô e tios haviam 
levado com dignidade a restrição das responsabilidades de 
serem os principais de seu povo. As maneiras de Ishi eram 
boas; as de Batwi cheiravam a crueza da cidade fronteiriça, 
que era o que melhor conhecia e que, por costume da época, 
sabia de seus cidadãos menos esclarecidos... É muito possível 
que no primeiro encontro, Ishi e Batwi reconheceram que 
eram de diferentes estratos da sociedade Yana, Batwi era o 
menos considerado…" (153)                                 
 
A maior parte da cultura Yahi era muito similar às 
culturas indígenas da Califórnia em geral. Os esforços 
dos homens centravam-se na caça e a pesca nos rios, 
em especial com o salmão como alimento disponível. 
Os esforços das mulheres eram centrados na coleta, 
armazenamento e preparação de bolotas e outras 
plantas como parte de sua dieta básica. O antropólogo 
Orin Starn, em seu livro “Ishi’s Brain: In Search of 
America’s Last “Wild” Indian”, afirma o seguinte em 
relação ao conservadorismo dos Yahi, em particular, 
(71):                                                                               
 
"No entanto, os Yahi eram também uma comunidade 
encarnada a seus costumes. É possível que tenham casado 
com tribos vizinhas (ocasionalmente sequestravam mulheres 
em meados do século XIX), mas os estrangeiros eram 
absorvidos pelo caminho Yahi. Em outras partes da América 
nativa, antes de Colombo, houve instabilidade na mudança – 
doenças, guerra, migração, invenção cultural, e adaptação. 
No sudeste, por exemplo, os lendários Anasazi de repente 
desapareceram no século XII, por razões ainda não 
discutidas. Ao longo do tempo, no entanto, o Yahi mostrou 
mais continuidade e instabilidade que outros grupos. 
Relativamente poucas modificações ocorreram em suas 
pontas de lança, nos primeiros acampamentos, no fato de 
amassar bolotas, ou outras rotinas da existência yahi. Ao 
que parece, os antepassados de Ishi seguiram mais ou menos 
o mesmo modo de vida durante muitos séculos."                                                                                                            
 
Como eram muito do norte, a neve e a falta de 
alimentos foram fatores que surgiam frequentemente 
nos tempos de escassez no inverno. No entanto, os 
Yana sabiam como prosperar na terra que lhes foi 

dada, como Kroeber resume em seu retrato da vida 
Yana e sua relação com as estações do ano: 
 
"O inverno era também o tempo de voltar a recontar a velha 
história da criação do mundo e como foram feitos os animais 
e os homens, o tempo para escutar outra vez as aventuras do 
Coiote e da Raposa e da Marta do Pinho, e a história do Urso 
e dos Cervos. Assim, sentado ou deitado perto do fogo na 
casa coberta de terra, e envolvido em mantos de pele de 
coelho, com a chuva que cai lá fora ou com o espetáculo da 
lua brilhante que caía com sua luz para baixo em Waganupa 
ou distante em Deer Creek, o ciclo Yana das mudanças de 
estações estava completado ao dar outra volta. A medida que 
as cestas de alimentos estavam vazias, uma por uma, o jogo 
se manteve oculto e escasso, os sonhos dos Yana se dirigiram 
a um tempo, não muito distante, quando a terra foi coberta 
novamente com o novo trevo. Sentiram o impulso de serem 
levantados e despertaram em um mundo, às vezes muito 
distante, em um grande oceano que nunca haviam visto, o 
salmão brilhante foi nadando em direção à boca do rio 
Sacramento, seu próprio fluxo de origem dos Yana." (39)      
                                                                                               
Starn também cita um canto entonado por Ishi aos 
antropólogos que resume o fatalismo Yahi (42): 
 
Serpente de chocalho morde. 
Urso cinzento morde. 
E vão a matar as pessoas. 
Deixe que assim seja. 
O homem sairá ferido ao cair da rocha. 
O homem cairá quando estiver colhendo pinhões. 
Ele nadará na água, à deriva, morre. 
Eles caem por um penhasco. 
Serão atingidos por pontas de flecha. 
Eles irão se perder. 
Terão que remover as lascas de madeira de seu olho. 
Serão envenenados pelos homens maus. 
Vão ser cegos.                                                                      
 
 



Os Yahi em Guerra                                                                                                      
 
Como era de se esperar, a invasão dos europeus 
poderia ter até mudado algumas tribos pacíficas a 
hostis e selvagens. Como Sherburne F. Cook declarou 
em seu livro, “The Conflict Between the California 
Indian and White Civilization”:                                                               
 
"O efeito geral destes eventos provoca uma mudança em 
todo o horizonte social dos indígenas, particularmente nos 
Yokuts, Miwok, e Wappo. As forças disruptivas, 
previamente discutidas com a referência a sua influência na 
diminuição da população, tiveram também o efeito de gerar 
um tipo totalmente novo de sociedade. Para colocá-lo em 
essência: um grupo sedentário, tranquilo e muito localizado, 
se converteu em um grupo belicoso e seminômade. 
Obviamente, este processo não foi completado em 1848, nem 
afetava a todas as partes componentes das massas de nativos 
igualmente. Mas seus inícios haviam se tornado muito 
aparentes." (228)                                       
 
No entanto, nem todos os índios reagiram ferozmente 
à invasão do Anglo branco. Os Maidu, vizinhos do 
vale dos Yahi mais para o sul, parecia que não haviam 
posto muita resistência ao ataque dos brancos 
próximos a suas terras, como o escritor maidu, Marie 
Potts, indicou: 
 
"A medida em que chegaram mais homens brancos, 
drenaram a terra. Os ranchos se desenvolveram tão rápido 
que, depois de havermos tido um país de montanhas e prados 
para nós mesmos, nos convertemos em obreiros ou 
desabrigados. Sendo pessoas pacíficas e inteligentes, nos 
adaptamos como melhor pudemos. Sessenta anos mais tarde, 
quando demos conta de nossa situação e apresentamos nosso 
caso ao United States Land Commission, nosso pedido se 
resolveu por setenta e cinco centavos o acre.                                                                                                
 
Não ouve levantamentos na zona maidu. Os colonos brancos 
que chegaram a nossa zona estavam contentes de ter mão de 
obra indígena, e os registros mostram, por vezes, um negócio 
justo". (Potts, 10)                                                                                                                                               
 
Como observado anteriormente, os Yahi eram hostis, 
até mesmo com tribos indígenas próximas a eles, e de 
maneira brutal. Ms. Potts se refere às relações dos Yahi 
com os maidu:                                 
 
"Os Mill Creeks (Yahi) eram o que para nós "significa" 
gente perigosa. Haviam matado muitos de nós, até mesmo 
pequenos bebês. Eles vigiaram, e quando nossos homens 
estavam ausentes na caça ou em alguma atividade, atacaram 
as mulheres, as crianças e os mais velhos. Quando o homem 
voltou da caça encontrou sua esposa morta e seu bebê caído 
no solo, comido pelas formigas. 
 
 

Depois os Mill Creeks haviam matado a numerosos brancos, 
se inteiraram de que os brancos estavam reunindo 
voluntários para invadi-los e puni-los. Com isso, 
estabeleceram um sistema de alarme para serem alertados, 
vivendo na mira de canhões, em uma zona improdutiva". 
(Ibid, 41)       
Quando os colonos brancos chegaram a encontrar 
ouro na Califórnia na década de 1840 e início da 
década de 1850, trouxeram com eles o modus operandi 
de "o único índio bom, é o índio morto". Não havia 
amor entre eles e os Yahi, então os Yahi foram 
persuadidos a aprimorar suas formas rígidas e 
intransigentes em uma guerra de guerrilhas de terror 
contra os brancos. Stephen Powers que escreveu sobre 
em 1884, descreve o Yahi na seguinte passagem:                                                 
 
"Se os Nozi são um povo peculiar, eles [os Yahi] são 
extraordinários; se o Nozi parece estrangeiro da Califórnia, 
estes são duplamente estrangeiros. Parece provável que 
esteja presenciando agora um espetáculo sem paralelo na 
história humana – o de uma raça bárbara em resistência à 
civilização com armas em suas mãos, até o último homem e a 
última mulher, e o último pappoose... [Eles] infligiram 
crueldade e torturas terríveis em seus cativos, como as raças 
Algonkin. Seja como for, as abominações das raças indígenas 
podem ter perpetrado a morte, a tortura em vida era 
essencialmente estranha na Califórnia." (Heizer y Kroeber, 
74)                                                           
 



O antropólogo californiano Alfred Kroeber, especula 
sobre as tendências bélicas dos Yahi: 
 
"Sua reputação bélica pode ser, em parte, devida a 
resistência oferecida contra os brancos por um ou dois de 
seus bandos. Mas se a causa disso era, em realidade, uma 
energia superior e a coragem ou um desespero incomum 
ajudado pelo entorno, ainda pouco povoado, e o habitat 
facilmente defensável, é mais duvidoso. Eram temidos por 
seus vizinhos, como os maidu, eles preferiram estar famintos 
na montanha ao invés de se enfrentar. O habitante da colina 
tem menos a perder lutando que o habitante rico. Também 
está menos exposto e, em caso de necessidade, tem melhor e 
mais numerosos refúgios disponíveis. Em toda a Califórnia, 
os povos das planícies se inclinaram mais para a paz, embora 
fossem fortes em quantidade numerosa: a diferença é a 
situação que se reflete na cultura, não em qualidade inata." 
(ibid, 161) 
Jeremías Curtin, um linguista que estudou as tribos 
indígenas da Califórnia no final do século XIX, 
descreve a natureza "renegada" da tribo de Ishi:                                                               
 
"Certos índios viviam, ou melhor, estavam de tocaia, os Miil 
Creek rondavam em lugares selvagens ao leste da Tehama e 
ao norte de Chico. Estes índios Mill Creek eram fugitivos; 
estavam fora da lei de outras tribos, entre outros, dos Yanas. 
Para ferir a estes últimos, foram a um povoado Yana 
aproximadamente em meados de agosto de 1864, e mataram 
a duas mulheres brancas, a senhora Allen e a senhora Jones. 
Quatro crianças também foram dadas como mortas, mas 
depois se recuperaram. Depois dos assassinatos perpetrados 
pelos Mill Creek, eles voltaram a casa inadvertidamente, e 
com eles, levando vários artigos saqueados." (Ibid, 72)                                                   
Um cronista detalhou outra atrocidade yahi na 
seguinte passagem:                                               
 
"A matança das jovens Hickok foi em junho de 1862. Filhos 
do povo Hickok, duas meninas e um menino foram colher 
amoras em Rock Creek, cerca de três quartos de uma milha 
de sua casa, quando foram rodeados por vários índios. 
Primeiro dispararam contra a menina mais velha, ela tinha 
dezessete anos, atiraram e deixaram-na completamente nua. 
Em seguida, dispararam contra a outra jovem, mas ela 
correu a Rock Creek e caiu de cara na água. Não levaram 
sua roupa, pois ela ainda tinha seu vestido. Neste momento, 
Tom Allen entrou em cena. Ele transportava madeira de 
construção para um homem chamado Keefer. De imediato 
atacaram a Allen. Foi encontrado com o coro cabeludo 
arrancado e com a garganta cortada. Dezessete flechas 
haviam sido disparadas contra ele, e sete o atravessaram." 
(Ibid, 60)                                                          
 
Mrs. A. Thankful Carson, esteve cativa pelos Mill 
Creeks ou índios Yahi, também descreveu outros 
exemplos de brutalidade Yahi:                                                                                                                 
 

"Um menino de uns doze anos de idade morreu da forma 
mais bárbara: cortaram-lhe os dedos, a língua, e se supõe que 
pensavam em enterrá-lo com vida, mas quando foram vê-lo 
já estava morto. Em outra ocasião, um homem chamado 
Hayes estava cuidando de suas ovelhas. Em algum momento 
durante o dia, ele foi a sua cabana e se viu rodeado por 
quinze índios. Eles o viram chegar: ele virou-se e correu, os 
índios começaram a disparar flechas sobre ele, foi de árvore 
em árvore. Por último, atiraram com uma arma de fogo que 
atravessou seu braço. Ele conseguiu escapar da captura por 
um estreito buraco". (Ibid, 26)                                                            
 
Outro cronista local, H.H Sauber, descreve o raciocínio 
de caça dos Yahi ao extermínio: 
 
"Uma vez assassinaram a três crianças em idade escolar a 
menos de dez milhas de Oroville, e a mais de quarenta 
milhas de Mill Creek. Pouco depois, mataram a um 
carreteiro e dois vaqueiros durante a tarde, e foram vistos à 
distância em carroças carregadas com carne bovina roubada 
através das colinas, antes que ninguém soubesse que eram 
eles por trás do ato. Outras vítimas, demasiadamente 
numerosas para mencioná-las, haviam caído em suas 
implacáveis mãos. Em suma, eles nunca roubaram sem 
assassinar, embora o delito pudesse ajudá-los no início, o 
fato só poderia exacerbar mais os brancos a se voltarem 
contra eles". (Ibid, 20) 
 
Alfred Kroeber fez eco sobre esse sentimento em 1911 
com um ensaio sobre os Yahi, onde afirmou: 
 
"O Yana do sul, os Mill Creeks, se reuniram com um 
destino muito mais romântico que seus parentes. Quando o 
americano veio à cena, tomaram possessão de suas terras 
para a agricultura ou pecuária, e à base da ponta do rifle 
propuseram a eles que se retirassem e não interferissem, 
como ocorreu antes de que houvesse passado dez anos após a 
primeira corrida do ouro, os Mill Creeks, como muitos de 
seus irmãos, resistiram. Não se retiraram, no entanto, após o 
primeiro desastroso conflito aprenderam a esmagadora 
superioridade das armas de fogo do homem branco e sua 
organização e humildemente desistiram e aceitaram o 
inevitável. Em troca, apenas endureceram seu espírito 
imortal na tenacidade e o amor à independência, e 
começaram uma série de represálias energéticas. Durante 
quase dez anos mantiveram uma guerra incessante, 
destrutiva e principalmente contra si próprios, mas, no 
entanto, sem precedentes em sua teimosia com os colonos 
dos municípios de Tehama e Butte. Apenas recuperados de 
um só golpe, os sobreviventes atacavam em outra direção, e 
em tais casos não poupavam nem idade nem sexo. As 
atrocidades cometidas contra as mulheres brancas e contra 
as crianças despertaram o ressentimento dos colonos em 
maior grau, e cada um dos excessos dos índios foi mais que 
correspondido, e, no entanto, embora o bando tivesse 
diminuído, mantiveram a luta desigual." (Ibid, 82)            



Theodora Kroeber tenta moderar estas contas com as 
suas próprias reflexões sobre a brutalidade e 
"criminalidade" dos Yahi:                                                                                        
 
"Os índios tomavam sua parte, os cavalos, mulas, bois, 
vacas, ovelhas, quando e onde pudessem, sem esquecer de 
que estes animais eram alimento e roupa para eles. Fizeram 
cobertores e capas destas peles, secaram os coros, e fizeram 
"charqui" ou "jerki" da carne que não era comida fresca. Em 
outras palavras, trataram os animais introduzidos pelos 
europeus da mesma forma que faziam com os cervos, ursos, 
alces, ou coelhos. Eles parecem não ter percebido que os 
animais foram domesticados, e o cachorro era o único animal 
que eles sabiam que estava domesticado. Roubaram e 
mataram para viver, não para acumular rebanhos ou 
riquezas, os índios realmente não entendiam que o que eles 
levavam era a propriedade privada de uma pessoa. Muitos 
anos mais tarde, quando Ishi havia passado da meia idade, se 
enrubescia de uma dolorosa vergonha cada vez que 
recordava tudo isso aos padrões morais dos brancos. Ele e 
seus irmãos Yahi haviam sido culpados de roubo." (61)                                                                                             
 
Theodora Kroeber em seu trabalho não parece abordar 
profundamente o estilo brutal dos Yahi na guerra, 
sublinhando que o que ocorreu era apenas para 
enfrentar a invasão massiva dos brancos sobre suas 
terras.                                                                                                                   
 
Ishi 
Apesar de ter "a vantagem do campo" e um foco 
excepcionalmente energético para atacar a seus 
inimigos, os Yahi foram caçados gradualmente e 
destruídos até que restassem apenas alguns. Em 1867 e 
1868, no massacre da caverna Kingsley foram mortos 
33 Yahi homens, mulheres e crianças, sendo este o 
último grande golpe dos brancos aos últimos Yana 
selvagens.                                 
 
Como Theodora Kroeber afirma:                                                                                        
 
"Ishi era uma criança de três ou quatro anos de idade na 
época do massacre de Tres Lomas, idade suficiente para 
recordar as experiências carregadas de terror. Ele tinha oito 
ou nove anos quando houve o massacre da caverna Kingsley 
e, possivelmente, fez parte da limpeza da caverna e da 
eliminação ritualística dos corpo das vítimas. Entrou na 
clandestinidade, na qual cresceria sem ter mais de dez anos 
de idade". (Ibid, 91)                                                                                                    
 
Com a derrota militar aberta dos Yahi, os selvagens 
começaram um tempo de clandestinidade, que A.L. 
Kroeber classificaria como; "a menor e mais livre nação 
do mundo, que por uma força sem precedentes e a teimosia 
do caráter, conseguiram resistir à maré da civilização, vinte 
e cinco anos mais até mesmo do que o famoso bando 
Geronimo, o Apache, e durante quase trinta e cinco anos 

depois de que os Sioux e seus aliados derrotaram Custer". 
(Heizer y Kroeber, 87)                              
 
Os restantes Yahi ocultos e perseguidos, se reuniram e 
roubaram tudo o que puderam em circunstâncias 
difíceis. Acendiam suas fogueiras de modo que não 
era possível ver desde longas distâncias, tinham seus 
assentamentos não longe dos lugares que os brancos 
normalmente viajavam e frequentavam. Logo, sua 
presença se converteu em um rumor e, em seguida, 
uma mera lenda. Ou seja, apenas alguns anos antes de 
Ishi adentrar à civilização, seu acampamento foi 
encontrado próximo a Deer Creek em 1908. Ishi e 
alguns índios restantes escaparam, mas ao longo de 
três anos, Ishi estava sozinho, havia tomado a decisão 
de caminhar em direção ao inimigo, onde estava 
seguro de que, sem dúvida, iriam matá-lo, assim como 
fizeram com o resto do seu povo.                               
 
Em 1911, no entanto, através da benevolência 
problemática dos vencedores, Ishi passou de um 
inimigo declarado a uma celebridade menor, se 
mudando então para San Francisco e tendo um fluxo 
constante de visitantes que iam ao museu onde viveu. 
As pessoas estavam fascinadas por este homem que 
era a última pessoa real da Idade da Pedra na América 
do Norte, alguém que podia fabricar e esculpir suas 
próprias ferramentas ou armas de pedras e paus. Ishi 
"fez as pazes" com a civilização, e até mesmo amigos. 
Desenvolveu suas próprias preferências de alimentos e 
outros bens, e manteve meticulosamente sua 
propriedade assim como tinha feito quando viveu 
quarenta anos na clandestinidade. Porém, em menos 
de cinco anos de ter chegado à civilização, Ishi, o 
último Yahi, sucumbiu a talvez uma das doenças mais 
civilizadas de todas: a tuberculose.                              
 
No entanto, houve alguns detalhes bastante 
interessantes que são fonte indicativa da atitude de 
Ishi frente a vida na civilização. Ishi se negou a viver 
em uma reserva, e escolheu viver entre os brancos, na 
cidade, distante dos índios corruptos que há muito 
tempo haviam se entregado aos vícios da civilização. 
 
Como T. T. Waterman declarou em uma referência 
indireta a Ishi em um artigo de uma revista, ele 
escreveu: 
 
"Sempre acreditamos nos relatos de várias tribos formadas 
por estes renegados Mill Creek. A partir do que aprendemos 
recentemente, parece pouco provável que houvesse mais de 
uma tribo em questão. Em primeiro lugar, o único membro 
deste grupo hostil que nunca foi questionado, [diga-se, Ishi], 
expressa o desgosto mais animado com todas as demais 
tribos. Parece, e sempre pareceu, mais disposto a fazer 
amizades com os próprios brancos que com os grupos 



vizinhos de índios. Em segundo lugar, todas as outras tribos 
indígenas da região professam o horror mais apaixonado 
para os Yahi. Este temor se estende até mesmo ao país hoje 
em dia. Mesmo os Yahi e os Nozi, embora falassem vários 
dialetos de uma mesma língua (o chamado Yana), 
expressavam a mais implacável hostilidade entre si. Em 
outras palavras, os índios que se escondiam ao redor das 
colinas de Mill Creek durante várias décadas depois da 
colonização do vale, eram provavelmente a remanescência de 
um grupo relativamente puro, já que havia poucas 
possibilidades de mescla." (Heizer y Kroeber, 125)                                                                                                               
 
[Cabe apontar aqui que Orin Starn rechaça a ideia da 
pureza étnica dos Yahi no período histórico, mas não 
mostra nenhuma razão por trás disso (106). Esta 
questão será tratada mais adiante.] 
 
Em seu cativeiro voluntário na civilização, Ishi se 
destacou por sua sobriedade e equanimidade para com 
aqueles ao seu redor, dedicado às tarefas que lhe 
foram atribuídas no museu em que vivia, e também 
para mostrar a fabricação de artefatos que utilizava 
para a sobrevivência. Theodora Kroeber descreve a 
atitude geral de Ishi em relação ao seu entorno 
civilizado:                                     
 

"Ishi não foi dado ao voluntariado, ele criticava as formas do 
homem branco, porém era observador e analítico e, quando 
pressionado, podia fazer um julgamento ou ao menos algo 
assim. Estava de acordo com as "comodidades" e a variedade 
do mundo do homem branco. Ishi e muito menos qualquer 
outra pessoa que tenha vivido uma vida de penúrias e 
privações subestimam uma melhora dos níveis de prioridade, 
ou o alcance de algumas comodidades e até mesmo alguns 
luxos. Em sua opinião, o homem branco é sortudo, 
inventivo, e muito, muito inteligente; porém infantil e 
carente de uma reserva desejável, e de uma verdadeira 
compreensão da natureza e sua face mística; de seu terrível e 
benigno poder."                                                                    
 
Perguntado como hoje em dia caracterizaria a Ishi, 
[Alfred] Kroeber disse:                                          
 
"Era o homem mais paciente que conheci. Me refiro a que 
dominou a filosofia da paciência, sem deixar traço algum de 
autopiedade ou de amargura para adormecer a pureza de sua 
alegria. Seus amigos, todos testemunham a alegria como 
uma característica básica no temperamento de Ishi. Uma 
alegria que passou, dada a oportunidade, a uma suave 
hilaridade. O seu era o caminho da alegria, o Caminho do 
Meio, que deve perseguir em silêncio, trabalhando um 



pouco, brincando e rodeado de amigos." (239)                                                                                                                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desde o ponto de vista eco-extremista ou anti-
civilização, estes últimos anos de Ishi pareceram 
problemáticos, mesmo contra a narrativa desejada. Até 
mesmo Theodora Kroeber utiliza a magnanimidade 
aparente de Ishi como foi, "aceitar gentilmente a 
derrota" e, "os caminhos do homem branco", "até ser 
um apoio das ideias do humanismo e do progresso" 
(140). No entanto, esta é uma simples questão de 
interpretação. Não se pode julgar uma pessoa que 
viveu quarenta anos na clandestinidade, e viu a todos 
seus seres queridos morrerem violentamente, pela 
idade, ou por doenças, e fazer um julgamento sobre 
tudo quando ele estava à beira da inanição e da morte. 
Apesar de tudo, Ishi agarrou-se à dignidade e a 
sobriedade que é, ironicamente, a essência do 
selvagismo como Ishi o via. Acima de tudo, no 
entanto, Ishi deu testemunho deste selvagismo, se 
comunicava, e rechaçava aqueles que o haviam dado 
as costas e abraçado os piores vícios de seus 
conquistadores. Como os editores da Revista 
Regresión declararam em sua resposta em relação com 
os chichimecas que haviam se "rendido" aos brancos 
no século XVI. O artigo, da revista "Ritual Magazine": 
 
"San Luis de la Paz no estado de Guanajuato é a última 
localização chichimeca registrada, especificamente na zona 
de Misión de Chichimecas, onde é possível encontrar os 
últimos descendentes: os Chichimecas Jonáz, que guardam a 
história contada de geração em geração sobre o conflito que 
pôs em xeque o vice-reinado naqueles anos."                                                        
 
Um membro do RS (Reacción Salvaje) conseguiu estabelecer 
conversações com algumas pessoas deste povoado, dos quais 
evitaram seus nomes para prevenir possíveis ligações com o 
grupo extremista. 

Nas conversações os nativos engrandecem a selvageria dos 
chichimecas-guachichiles, enaltecem orgulhosamente seu 
passado em guerra, eles mencionaram que, após o extermínio 
dos últimos selvagens, caçadores-coletores e nômades, os 
demais povos chichimecas que haviam se salvado da morte e 
da prisão decidiram ceder terreno e ver os espanhóis que 
seguiam sua religião, que compartilhavam seus novos 
mandatos e que se adaptariam à vida sedentária, tudo isso a 
fim de manter viva sua língua, suas tradições e suas 
crenças. Inteligentemente os anciões daquelas tribos 
juntamente com os curandeiros (madai coho), que haviam 
descido os montes para viver em paz depois de anos de 
guerra, decidiram adaptar-se, desde que suas histórias e seus 
costumes não fossem também exterminados, de modo que 
fossem deixados como herança às gerações futuras." 
 
Se não fosse por Ishi ter adentrado à civilização no 
lugar de escolher morrer no deserto, nunca 
conheceríamos sua história, ou a história do último 
bando livre de índios selvagens na América do Norte. 
Portanto, mesmo na derrota, a "rendição" de Ishi é 
realmente uma vitória para a Natureza Selvagem, uma 
vitória que pode inspirar aqueles que vem atrás dele 
para participar em lutas semelhantes de acordo com a 
nossa própria individualidade e habilidades.                                           
 
Cabe apontar por meio de um posfacio que muitos 
historiadores "revisionistas" veem a história de Ishi de 
uma maneira muito mais complicada que a história 
inicial contada pelos antropólogos que o encontraram. 
Alguns estudiosos pensam que devido a sua aparência 
e a forma com que polia suas ferramentas de pedra, 
Ishi pode ter sido racialmente maidu ou ter metade do 
sangue maidu-yahi. Isso não seria surpreendente, pois 
os Yahi muitas vezes invadiam tribos vizinhas para 
levarem mulheres (Kroeber y Kroeber, 192). Os 
linguistas descobriram que os Yahi tinham muitas 
palavras adotadas do espanhol, postulando que alguns 
do bando de Ishi haviam deixado as colinas em um 
passado não muito distante e trabalharam para os 
pecuaristas espanhóis no vale, regressando às colinas 
somente quando chegaram os anglo-saxões hostis. 
Embora os estudiosos pensem que estejam 
descobrindo as matizes da história Yahi, na verdade 
muitas de suas ideias estavam nos informes originais, 
sem destacar.                                                                                                             
 
Além disso, o próprio Starn, aliás, bastante 
revisionista, admite a possibilidade de que Ishi e seu 
bando permaneceram escondidos nas colinas devido a 
um conservadorismo notável em sua forma de vida e 
visão de mundo:                                                                                       
 
"Esse Ishi estava aqui tão detalhado e entusiasta [em 
recontar os contos Yana], Luthin e Hinton insistem, 
evidenciaram "seu claro respeito e amor" para as formas 



tradicionais Yahi, no entanto, a vida foi difícil para os 
últimos sobreviventes nos confins das inacessíveis colinas. 
Além do temor de ser enforcado ou fuzilado, a decisão 
tomada por Ishi e seu pequeno bando de não se render 
também pode ter mensurado apego a sua própria forma de 
vida: uma fumegante tigela de bolota cozida em uma manhã 
fria, as preciosas noites estreadas, e o ritmo tranquilizador 
das estações." (116) 
 
Lições da guerra Yahi                                                                                                                      
Serpenteei desde o início deste ensaio, mas o fiz de 
propósito. A intenção foi deixar que Ishi e os Yahi, a 
última tribo selvagem da América do Norte, falassem 
por si mesmos, ao invés de envolver-me em polêmicas 
simples onde slogans desleixados desviam a atenção 
real e profunda do tema. O que está claro é que os Yahi 
não fizeram a guerra como cristãos ou humanistas 
liberais. Eles assassinaram a homens, mulheres e 
crianças. Roubaram, atacaram secretamente, e fugiram 
para as sombras depois de seus ataques. Não eram 
muito queridos até mesmo por seus companheiros 
índios, aqueles que deveriam ter sido tão hostis à 
civilização como eram antes. Mesmo a perspectiva de 
uma derrota certa não os impediu que dessem início a 
uma escalada de ataques até que restassem apenas 
alguns deles. Uma vez alcançado esse ponto, 
literalmente resistiram até o último homem. Com isso, 
o eco-extremismo compartilha ou ao menos aspira a 
muitas destas mesmas qualidades.                                                                                                                   
Os Yahi foram um exemplo perfeito do que o eco-
extremista procura, como observado no editorial da 
Revista Regresión número 4:   
 
"Austeridade: as necessidades materiais são um problema 
para os membros desta decadente sociedade, embora alguns 
não as vislumbrem e se sintam felizes cobrindo-as com a 
vida de escravos que levam. A maioria das pessoas está 
sempre tentando pertencer a certos círculos sociais 
acomodados, sonham com luxos, com comodidades, etc., e 
para nós isso é uma aberração. A simplicidade, manejá-la 
com o que tenha em mãos, e afastar-se dos vícios civilizados 
recusando o desnecessário são características muito notórias 
dentro do individualista do tipo eco-extremista."    
    
Os Yahi, assim como muitas das tribos chichimecas 
que estavam no que hoje é o México, viveram em uma 
"inóspita" região montanhosa ao contrário de seus 
vizinhos mais acomodados e numerosos nas terras 
baixas; isso foi o que ocorreu, mesmo antes da chegada 
dos europeus. Estes vizinhos, em particular os Maidu, 
não se defenderam contra a civilização, já que sua vida 
relativamente acomodada fez com que resultasse mais 
favorável a aceitar a forma de vida civilizada. Ao 
contrário dos reinos mesoamericanos, os Maidu não 
conheciam a agricultura, mas estavam, no entanto, já 
"domesticados" a certo nível.                                                                                                           

Foi a cultura dura e espartana dos Yahi que fortaleceu 
sua oposição aos europeus, até mesmo quando 
mostraram um poder superior, inclusive quando 
estava claro que se tratava de uma guerra de 
extermínio que provavelmente perderiam. 
Redobraram seus esforços e lutaram sua própria 
guerra de extermínio na medida do possível, sem 
diferenciar nem mulheres nem crianças. Através da 
astúcia, o engano, e tendo um conhecimento superior 
da paisagem, empreenderam uma campanha de terror 
contra os brancos, uma campanha que confundiu a 
todos os que estudaram as tribos indígenas da região. 
Até mesmo outros índios os temiam (também outras 
pessoas que dizem se opor à civilização 
excomungando os eco-extremistas), já que não 
dividiam o mundo em dicotomias ordenadas de índios 
contra brancos. Para eles, aqueles que não estavam do 
seu lado eram inimigos e foram tratados como tal.                                                                                               
 
A guerra dos Yahi foi indiscriminada e "suicida", assim 
como a luta eco-extremista pretende ser. 
"Indiscriminada" no sentido de que não é regida por 
considerações humanistas ou cristãs. Não tinham 
considerações por quem poderia ter sido "inocente" ou 
"culpado": foram atacados a todos os não-Yahi, a todos 
os que haviam se rendido às formas genocidas do 
homem branco. Os Yahi não pretendiam fazer amizade 
com outras tribos, mesmo quando Ishi chegou à 
civilização, se negava a se associar com os índios de 
sua região que se renderam tão facilmente à civilização 
branca. Para preservar sua dignidade, preferiu 
permanecer com o vencedor em vez de estar com os 
vencidos. A guerra Yahi era "suicida", uma vez que 
não teve considerações com seu futuro: seu objetivo 
era viver livre no aqui e agora, e atacar aqueles que 
estavam os atacando, sem medir as consequências. Isto 
se deve a sua forma de vida que foi forjada às margens 
dos terrenos hostis, e grande parte de sua dignidade 
focou-se no ataque aos que eles consideravam flexíveis 
e não autênticos. Não havia futuro para os Yahi na 
civilização porque não havia espaço para um 
compromisso com a civilização. 
 
Aqui vou especular (puramente baseado em minha 
opinião) a respeito de porque que alguém poderia 
adotar pontos de vista eco-extremistas em nosso 
contexto. Claro, há muito furor, talvez até mesmo raiva 
envolvida. Penso que ali seria necessário realizar tais 
ações. No entanto, o que faz o amor eco-extremista? Os 
seres humanos modernos estão tão distantes da 
Natureza Selvagem, tão insensíveis, adotando um 
modo de vida a qual dependem da civilização para 
todas suas necessidades, se queixam caso alguém 
resulte ferido devido a explosão de um envelope, no 
entanto, minimizam a importância ou até mesmo 
apoiam a destruição de uma floresta, um lago ou um 



rio para o benefício da humanidade civilizada. São tão 
insensíveis à sua natureza que pensam que a própria 
natureza é um produto de sua própria inteligência, 
que as árvores apenas caem nas florestas para que 
possam ouvi-las, e que a condição sine qua non da 
vida na Terra é a contínua existência de oito bilhões de 
famintos e gananciosos. Se alguém está cego pelo ódio, 
é o humanista, os esquerdistas e sua apologia da "lei e 
a ordem", que faz de sua própria existência uma 
condição não negociável para a continuidade da vida 
na Terra. Se lhes for dada a escolha de optar entre a 
destruição do planeta e de sua própria abstração 
amada chamada "humanidade", prefeririam destruir o 
mundo ao ver a humanidade falhar.                                                                                                  
 
O que é ainda mais triste é que a maioria dos seres 
humanos civilizados nem sequer estão agradecidos 
pelos nobres sentimentos dos anarquistas e 
esquerdistas. Para eles são apenas punks que lançam 
umas bombas e que deveriam dar uma relaxada, ir a 
uma partida de futebol, e deixar de incomodar aos 
demais com sua política ou solidariedade. A 
esquerda/anarquista tem Síndrome de Estocolmo com 
as massas que nunca vão escutá-los, e muito menos 
ganhar sua simpatia. Eles querem ser vistos com bons 
olhos pela sociedade, embora a sociedade nunca dará 
qualquer atenção, e muito menos a eles. Se negam a 
ver a sociedade como inimiga, e é por isso que estão 
juntos a ela, sem entender o porque do sonho 
iluminista ter falhado, por isso todos os homens nunca 
serão irmãos, por isso a única coisa a qual os seres 
humanos civilizados são iguais é em sua cumplicidade 
na destruição da Natureza Selvagem. O objetivo deles 
é ser os melhores alunos da civilização, mas serão 
sempre os criminosos, os forasteiros, os anarquistas 
sujos que precisam conseguir um trabalho. 
 
 

O eco-extremismo crescerá porque as pessoas sabem 
que este é o fim do jogo. Na verdade, desde os 
muçulmanos aos cristãos a todo tipo de outras 
ideologias, o apocalipse está no ar, e nada pode detê-
lo. Isso é porque a civilização é a morte, e sempre foi. 
Sabe que o homem não pode ser dominado, que a 
única maneira de fazer isso é submetê-lo para 
transformá-lo em uma máquina, para mecanizar seus 
desejos e necessidades, para eliminar a partir do 
profundo de seu caos, que é a natureza selvagem. 
Neste sentido, o espírito de Ishi e os Yahi 
permanecerão e sempre estarão reaparecendo quando 
você menos esperar, como uma tendência e não como 
uma doutrina, como um grito que combate hoje sem 
medo do amanhã. O eco-extremismo não terá fim, 
porque é o ataque selvagem, o "desastre natural", o 
desejo de deixar que o incêndio arda, dançando em 
torno dele. O anarquista recua e o esquerdista se 
espanta, porque sabem que não podem derrotá-lo. 
Continuará, e consumirá tudo. Serão queimadas as 
utopias e os sonhos do futuro civilizado, restando 
apenas a natureza em seu lugar. Para o eco-extremista, 
este é um momento de alegria e não de terror.                                   
 
- Chahta-Ima 
Nanih Waiya, primavera de 2016 
 

_________________ 
Bibliografia 

“The Physical and Demographic Reaction of the NonmissionIndians in Colonial and Provincial California” 
in Cook, Sherburne F. The Conflict Between the California Indian and White Civilization. Berkeley: 

University of California Press, 1976. 
Heizer, Robert and Kroeber, Theodora (Editors). Ishithe Last Yahi: A Documentary History. Berkeley: 

University of California Press, 1979. 
Kroeber, Karl and Kroeber, Clifton (Editors). Ishiin Three Centuries. Lincoln: University of Nebraska Press, 

2003. 
Kroeber, Theodora. Ishiin Two Worlds. Berkeley: University of California Press, 1976. 

Potts, Marie. The Northern Maidu. Happy Camp, CA: NaturegraphPublishers Inc. 1977. 
Starn, Orin. Ishi’sBrain: In Search of America’s Last “Wild” Indian. New York: W.W. Norton & Company, 

2004. 



Cadernos contra o progresso tecno-industrial 


